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Washington — A teimosia de 

uma família norte-americana 
multimilionária ameaça o acordo 
de reestruturação de 52 bilhões 
de dólares da dívida externa bra-
sileira, firmado segunda-feira en-
tre o Governo brasileiro e seus 
principais credores, soube-se on-
tem em Washington. 

Esta situação única poderia re-
petir-se em outros países em de-
senvolvimento se a família Dart 
sair vitoriosa, segundo vários ana-
listas. 

Os Dart possuem quatro por 
cento da dívida, ou seja um bilhão 
e 400 milhões de dólares, a soma 
mais importante de um investi-
mento individual em relação a 
um país em vias de desenvolvi-
mento. 

W.A Dart, o pai, e Kenneth e 
Roberto Dart, os filhos, rejeitam 
o acordo que deve ser firmado 
por aproximadamente 800 orga-
nismos financeiros credores do 
Brasil até 15 de abril de 1994. 

Segundo as autoridades brasi-
leiras, 89 por cento dos credores 
aceitaram escolher entre as seis 
opções propostas pelo já clássico 
cardápio do Plano Brady. 

"Mas os Dart não aceitam ne-
nhuma e continuam obstruindo 
as negociações", diz Sérgio 
Goldman, analista da firma Ba-
ring Securities no Rio. A família 
da Flórida não aceita obedecer 
"como um cordeiro" aos brasilei-
ros, segundo a primeira entrevista 
concedida por seus membros à 
imprensa, atraves do Wall Street 
Journal. 

Os Dart são proprietários da 
Dart Container, uma empresa 
que se converteu na número um 
dos copos plásticos nos Estados 
Unidos. No início de 1992, com-
praram discretamente ações da 
dívida brasileira através da firma 
Salomon Brothers, entre 25 e 40 
centavos de dólar, com o objetivo 
de diversificar seus investimen-
tos. A família tem fortuna estima-
da em três bilhões de dólares. 

Os brasileiros, que negociaram 
sem êxito com Salomon Brothers, 
"negam-se a fazer qualquer acor-
do em separado estando dispostos 
a romper o acordo se os Dart não 
cederem", estima Goldman. 

Os bancos signatários poderão 
fazer pressão sobre a intransigen-
te família e sobre a Salomon Bro-
thers, empresa na qual os Dart 
possuem um pouco mais de cinco 
por cento. 


